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A autorregulação tem se consolidado como um dos pilares de governança do sistema de
previdência complementar fechada, ao aprofundar o compromisso das Entidades Fechadas de
Previdência Complementar (EFPC) com a transparência e a gestão responsável dos recursos de
terceiros.

Para Flávio A. F. de Medeiros, Diretor de Finanças e Previdência do Economus, esse processo vai
muito além do cumprimento de exigências formais. Trata-se de uma camada de segurança
essencial em um sistema fundamentado na relação fiduciária, já que a atividade fim das EFPC é
administrar e gerir benefícios de terceiros.

Em 2022, o Economus obteve pela primeira vez o Selo de Autorregulação em Investimentos e, mais
recentemente, conquistou a renovação da certificação, que tem validade de três anos. Segundo o
diretor, o acompanhamento da Abrapp junto às entidades ao longo desse processo contribui
diretamente para a melhoria do ambiente institucional, trazendo mais credibilidade ao trabalho
realizado pelas EFPC e fortalecendo a sustentabilidade e o equilíbrio financeiro de todo o sistema.

Em entrevista ao Blog Abrapp em Foco, Flávio Medeiros detalha os benefícios do processo, o nível
de exigência para obtenção do selo e os próximos passos da entidade em relação à autorregulação.

Confira a entrevista na íntegra:

Blog Abrapp em Foco: Quando foi que o Economus obteve o Selo de Autorregulação em
Investimentos pela primeira vez?

Flávio A. F. de Medeiros: A primeira conquista ocorreu em maio de 2022. Esse reconhecimento
atestou a qualidade do trabalho do Economus e o nosso compromisso em oferecer as melhores
soluções em previdência e saúde. Como a certificação possui validade de três anos, iniciamos um
novo ciclo de avaliação e, recentemente, conquistamos a renovação. Esse resultado demonstra a
consolidação de uma cultura de aprimoramento contínuo e a manutenção dos elevados padrões de
governança adotados pelo Instituto.

Blog: Agora, com a renovação, conte os principais benefícios de passar pelo processo de
autorregulação. O que mudou na entidade?

Flávio Medeiros: O processo de autorregulação representa uma importante oportunidade de
evolução institucional. Mais do que atender requisitos, ele estimula uma análise criteriosa dos
processos, dos controles e das práticas de governança, promovendo maior alinhamento às
melhores referências do segmento. Ao longo dos ciclos de certificação, fortalecemos
procedimentos, aperfeiçoamos mecanismos de controle e revisamos processos que contribuem
para uma gestão cada vez mais transparente, eficiente e segura. Como consequência, ampliamos
nossa capacidade de gerar valor para os participantes e reforçamos a confiança depositada na
entidade.

Blog: Como você avalia o nível de exigência para obtenção do Selo?

Flávio Medeiros: O nível é alto, mas compatível com o que se espera das entidades de
previdência fechada. Durante a renovação, realizamos adequações e aprimoramentos pontuais que
contribuíram para fortalecer ainda mais nossas práticas. A renovação do selo demonstra a
maturidade dos processos do Economus e nosso compromisso permanente com a excelência na
gestão.
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Blog: O Economus já obteve o Selo de Autorregulação em Governança Corporativa? 

Flávio A. F. de Medeiros: Sim, em novembro de 2023 conquistamos também esse selo. Esse
reconhecimento é importante, pois atesta a eficiência do Economus e que nossos parâmetros de
governança estão aderentes ao Código de Autorregulação em Governança Corporativa, da Abrapp.
A obtenção deste selo, somada à certificação em Governança de Investimentos, reforça nosso
compromisso com uma gestão pautada pela transparência, responsabilidade e geração de valor.

Reforço ainda que é de interesse do Economus iniciar, em breve, o processo de renovação desse
importante reconhecimento.

Blog: Qual é a importância da autorregulação para o sistema de previdência
complementar fechada como um todo?

Flávio Medeiros: A autorregulação é uma camada de governança e segurança crucial,
especialmente em um sistema cuja relação fiduciária é tão relevante, já que a atividade fim das
EFPC é administrar e gerir benefícios de terceiros. O olhar, o direcionamento e o acompanhamento
da Abrapp sob as EFPC nesse processo contribuem muito para a melhoria do ambiente. Dessa
forma, trazemos mais credibilidade e confiança ao trabalho que realizamos, fortalecendo a
sustentabilidade e o equilíbrio financeiro de todo o sistema.

Fonte: Abrapp em Foco, em 20.07.2026.
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